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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Javid Al-Jukrat não fazia promessas que não pudesse cumprir.

			Reconhecia os seus múltiplos defeitos. De facto, beneficiava da sua fama de playboy, mas cumpria a sua palavra. E o seu poder apoiava-a.

			Era por isso que era um diplomata destacado e que o seu irmão, o xeque de Jukrat, mordia sempre a língua e dava a Javid a liberdade de fazer o que queria e aquilo em que se destacava.

			Javid levantou a cabeça da almofada de seda, abriu um olho injetado de sangue e fixou-o no assistente jovem que estava ao fundo da cama. 

			E Javid fez uma nova promessa.

			– Triplicar-te-ei o bónus de Natal e garantir-te-ei um cargo de assistente em qualquer cidade do mundo, se te fores embora e me deixares dormir mais uma hora. Sabes bem que posso fazê-lo. 

			Tinha a voz rouca e pastosa como consequência do excesso de bebida e do entusiasmo exagerado numa celebração de caráter carnal. 

			Quem ia culpá-lo?

			Gostava da companhia feminina e não receava verbalizar o prazer que lhe causava ter uma mulher quente e complacente na cama. E a atividade da noite anterior fora notavelmente… atlética.

			Abriu o outro olho e suspirou, aliviado, ao ver que estava sozinho na cama enorme. Embora gostasse de ter companhia, não consentia que as suas convidadas ficassem a dormir sem a sua permissão, que raramente concedia.

			Voltou a concentrar a atenção no seu assistente, em cujo rosto havia uma careta de frustração. O jovem sentia-se insultado com a sua proposta.

			– Alteza, não estaria a cumprir o meu dever se não o informasse imediatamente dos assuntos delicados que surgem.

			Javid gemeu, pôs uma almofada por cima da cabeça e conseguiu não ouvir o resto do discurso ofendido. Apesar do seu alívio ao ver que estava sozinho, desejava que voltasse a ruiva vibrante que o mantivera ocupado até de madrugada. 

			Estava convencido de que Wilfred não o teria acordado se estivesse na cama. O que era tão importante para ter de ouvir o seu assistente a repreendê-lo às… consultou o seu relógio, cinco e dezassete minutos da madrugada?

			Passaram vários minutos, mas Javid sabia que Wilfred não saíra discretamente do quarto. Sentia o seu olhar de condenação.

			Afastou a almofada com um gemido e endireitou-se sem fazer caso da dor de cabeça que anunciava uma ressaca terrível. 

			– Pensa bem antes de continuar, Wilfred. A não ser que este assunto diga respeito ao bem-estar do meu irmão, da minha cunhada, da minha mãe ou de algum outro familiar, talvez fiques sem trabalho.

			Wilfred reconheceu o tom de aviso na sua voz que usava nas relações diplomáticas e lhe permitia conseguir o que desejava. 

			– E então? – perguntou, com impaciência. 

			Wilfred engoliu em seco e inchou o peito. Javid contratara-o por causa dessa determinação férrea. Nunca recuava, por muito que o atacasse. Muito poucos suportavam os seus estados de espírito. Sabia porque tivera seis assistentes em três anos. Por enquanto, Wilfred estava há um ano e meio com ele. 

			Não duraria muito mais se continuasse ali parado sem dizer nada.

			Como se tivesse percebido a explosão iminente, o jovem levantou a cabeça. E Javid, embora não acreditasse nos pressentimentos nem no destino, reconhecia o remorso e a apreensão.

			A hesitação, a precaução, a tristeza?

			Todas essas emoções atravessaram o rosto de Wilfred. O que ia dizer-lhe não seria agradável.

			– Trata-se de suas Majestades, o rei Adnan e a rainha Yasmin de Riyaal – disse Wilfred.

			Javid respirou fundo, aliviado. As únicas pessoas que verdadeiramente importavam eram o seu irmão, a sua cunhada Lauren e o seu sobrinho recém-nascido. Também se importava com os habitantes de Jukrat, que o seu irmão governava, mas só porque Tahir passara toda a vida a preocupar-se com os seus súbditos e, por isso, ele também o fazia. 

			Além deles… Pensou no seu pai, que morrera a rejeitá-lo, que nunca tivera uma palavra amável para ele.

			Sorriu com amargura. 

			Javid desabafara essa injustiça com uma vida de excessos que sabia que o indignava. E tinham-se distanciado muito antes de o idoso dar o seu último suspiro. 

			Quanto à sua mãe…

			O seu sorriso desapareceu. Ela não fingia amá-lo nem ele fingia importar-se. Consentia que usasse desavergonhadamente o seu apelido para progredir nos círculos sociais parisienses, desde que não tivesse de suportar a indignidade dos jantares e reuniões que exigia a Tahir. 

			Nos cinco anos anteriores, só tinham trocado algumas frases, a maioria delas no casamento recente do seu irmão.

			Olhou para o seu assistente com os olhos semicerrados. 

			– Estes dias na Califórnia foram um presente que dei a mim próprio, depois de passar meses a enfrentar os numerosos problemas que o meu primo tem no seu reino. Sabes porque me procuraste uma semana no calendário livre de compromissos profissionais, certo? E, se te lembras, dei-te alguns dias para que te divertisses num hotel de cinco estrelas. 

			– Certamente, Alteza. 

			Javid fez uma careta. Por muito que lhe dissesse para o chamar pelo seu nome quando estivessem sozinhos, Wilfred recusava-se a fazê-lo.

			– Então, porque voltas a incomodar-me falando do Adnan e da Yasmin?

			Cumprira a promessa que fizera a Tahir. Acedera a passar seis meses em Riyaal para melhorar as medidas políticas terríveis de Adnan, que se tinham transformado em nove, dado a situação deplorável do reino. Javid debatera-se entre a frustração, o aborrecimento e a diplomacia. 

			Mas cumprira o seu dever e ajudara Adnan a evitar conflitos internacionais graves. Deixara várias pessoas da sua confiança em cargos importantes para se certificar de que o reino do seu primo não ficava devastado e de que os seus súbditos descontentes não causavam um golpe de estado. 

			Satisfeito com o trabalho bem feito, entrara no jato privado para viajar para a Califórnia e celebrar o seu sucesso e a sua liberdade. E o começo fora ótimo. 

			Era por isso que não entendia porque Wilfred queria…

			– Alteza, o seu irmão tenta falar consigo há horas. Como não conseguiu, o seu assistente ligou para o meu hotel.

			Javid ficou tenso.

			– Porquê?

			Wilfred pigarreou. 

			– O helicóptero onde o rei Adnan e a rainha Yasmin viajavam para voltar para a sua residência de verão caiu ontem de manhã. Lamento comunicar-lhe que não houve sobreviventes.

			Javid ficou petrificado e sentiu um nó no estômago. 

			Embora o seu primo tivesse sido teimoso, temerário e estúpido, e não soubesse governar, era parente dele. E Yasmin estava grávida do seu primeiro filho. 

			A dor apoderou-se dele e lamentou os seus pensamentos cruéis de há alguns segundos. 

			Levantou-se e aproximou-se da janela, com vista para Santa Bárbara. Agora, entendia porque o seu assistente o acordara. Tahir desejava dar-lhe a notícia antes de descobrir por alguma outra via. 

			– Sua Majestade continua a querer falar consigo – recordou-lhe Wilfred. 

			Javid suspirou. Deu-lhe a impressão de que as suas férias estavam prestes a acabar de forma dolorosa. Tahir quereria que fosse ao funeral e talvez lhe pedisse conselho sobre a quem entregar o trono que o seu primo jovem deixara vazio tão cedo e de forma tão trágica.

			Enquanto se dirigia para a casa de banho luxuosa, começou a elaborar uma lista de candidatos. Muitos adorariam reinar, mas Javid sabia que só alguns seriam capazes de o fazer sem que o poder lhes subisse à cabeça e caíssem nos mesmos erros do que o seu primo.

			– Comunica ao meu irmão que falarei com ele dentro de um quarto de hora. E encarrega-te das declarações pertinentes e das coroas para mandar para o palácio. 

			– Sim, Alteza.

			Quinze minutos depois, Javid já usava um fato e uma gravata pretos. Barbeara a barba de uma semana e penteara o cabelo. Esperava no escritório que se estabelecesse a ligação digital para falar com o seu irmão. 

			O playboy desaparecera num tempo recorde e o diplomata ocupara o seu lugar. Alguns comparariam essa capacidade de mudar com a de um camaleão. Ele preferia pensar que era pura força de vontade. Sabia o que queria e não tinha reservas para o conseguir. 

			O rosto de Tahir apareceu no ecrã. Javid susteve a respiração enquanto lhe examinava o rosto.

			Sabia porque o fazia.

			Nenhum dos dois tivera uma infância feliz. A do seu irmão, como herdeiro do trono, fora muito pior. Javid suspeitava que a sua queda desavergonhada em todo o tipo de excessos fora a sua forma de chamar a atenção para a desviar do seu irmão.

			Tahir, recém-casado e claramente feliz, demonstrava felicidade conjugal diante da mulher, a sua mãe, que passara muito tempo a fazer-lhe a vida impossível. Embora Javid desejasse que Tahir fosse feliz, não conseguia acreditar que o era. Foi por isso que examinou o rosto do seu irmão, para verificar se a sua felicidade era real ou se se tratava apenas do afeto falso a que estava habituado por parte da sua mãe e das mulheres que tinham passado pela sua vida sem que o tivessem mimado ou sequer emocionado, pois sabia perfeitamente que só procuravam a oportunidade de se aproveitarem da sua condição de membro da família real, da sua riqueza, das suas habilidades sexuais e do brilhantismo da sua mente. 

			Tahir semicerrou os olhos como se adivinhasse o que o seu irmão pensava e o desaprovasse. Javid lamentou o brilho de raiva que iluminou os olhos de Tahir antes de adotar uma expressão neutra. Sabia que pôr a sua felicidade em dúvida era considerado um insulto grave. 

			– De certeza que ambos faleceram? – perguntou, em voz baixa. 

			– Confirmou-se. Far-se-á a declaração oficial esta mesma manhã, mas já foi publicado em alguns meios de comunicação social. 

			– Organizarei a minha agenda para poder ir ao funeral. Vou elaborar uma lista de candidatos para escolher um governante interino até se formar um conselho oficial para… – Calou-se ao observar a expressão peculiar do seu irmão. 

			– O conselho já se formou.

			Javid calculou a diferença horária e assentiu.

			– Reunimo-nos esta manhã – prosseguiu o seu irmão. – Terias feito parte dele, se estivesses disponível. 

			As palavras de Tahir, que tinha o mesmo sangue guerreiro do que ele nas veias, causaram-lhe um nó no estômago e deixaram-no com falta de ar. 

			– Agora, estou – disse, num tom seco. Levara a cabo o seu trabalho diplomático e fora-se embora muito contente. 

			No entanto, incomodava-o ter perdido a reunião do conselho, mas, a longo prazo, não significava que era menos uma coisa que tinha de fazer?

			Desejara ser livre desde que percebera que estar com os seus pais significava ser objeto de rejeição e de recriminações. Destacar-se na carreira diplomática transformara-se na forma perfeita de cumprir os seus deveres reais e afastar-se do seu pai. Com apenas vinte e um anos de idade, saíra de Jukrat, onde raramente voltava. 

			Tinha casa na Califórnia, no Cairo, no Pacífico Sul e noutra meia dúzia de lugares. Com um jato privado e recursos ilimitados ao seu dispor, forjara uma vida solitária, exceto quando precisava de companhia. E não ia desculpar-se por isso nem mudá-la.

			E o facto de acordar frequentemente com uma mulher diferente começar a cansá-lo? Era uma etapa passageira. O seu apetite era suficientemente saudável para suportar um período de inatividade. Ou talvez devesse aventurar-se em novos territórios, como comprar o iate que desejava há tanto tempo e navegar mar adentro com algumas loiras a bordo. 

			– Ah, sim? – perguntou o seu irmão. 

			Javid sentiu pele de galinha, mas não fez caso. 

			– Se não me ligaste para te ajudar a formar o novo conselho, porque me ligaste?

			– Porque se tomaram certas decisões que deves saber. 

			– Se a minha opinião não era necessária, porque tenho de as saber?

			Tahir esboçou um sorriso leve. 

			– Não disse que não era necessária. De facto, é vital.

			– Vai direto à questão, irmão. Se não precisas de mim, tenho várias reuniões à espera.

			O sorriso do seu irmão desapareceu e Javid susteve a respiração.

			– Preciso de ti, Javid, provavelmente, mais do que nunca, porque eras o único candidato possível.

			– Candidato a quê? – perguntou, num tom duro. – Ou melhor, não, não me confirmes o que acho que queres dizer – avisou, sentindo uma grande inquietação.

			– É impossível não o fazer. Sabes que o Adnan não tinha mais parentes próximos senão nós. E eu estou fora de combate por razões evidentes, o que significa…

			– Não! – Javid levantou-se com um salto e afastou-se do ecrã como se criar distância fosse deter o comboio que se precipitava para ele a toda a velocidade. – Nem hoje, nem amanhã, nem nunca!

			O rosto de Tahir endureceu.

			– Já está decidido. 

			– Deixa-te de artimanhas, irmão. Lembra-te de com quem estás a falar. Nada está decidido, sobretudo, quando uma das partes interessadas resiste. 

			– Sei com quem falo. És um rebelde consumado. Por um lado, escandalizas; pelo outro, fazes milagres diplomáticos… quando queres. Estás a ameaçar destruir tudo o que ajudaste a construir em Riyaal?

			– A única coisa que digo é que devias ter pensado nisso antes de me apresentares o que achas que é uma decisão definitiva – afirmou Javid, entredentes. – Sobretudo, quando sabes que não quero reinar. Fazê-lo era o teu destino, não o meu. 

			O seu irmão torceu o nariz, mas a sua expressão não era tão dura nem amarga como costumava ser. Javid questionou-se se seria obra de Laura. Não importava. O seu objetivo imediato era livrar-se da corda com que o seu irmão queria atá-lo. 

			– Enganas-te.

			– Como? – perguntou, furioso. Entendia a fúria e a frustração que o invadiam, mas não gostava do pressentimento de que aquela conversa não ia servir de nada, dissesse o que dissesse. 

			– Entras numa sala e fazes com que as pessoas mudem de opinião. Sais dela e a vida de muitas pessoas melhora. Enganas-te ao pensar que não tens nada a ver com o resultado dos teus atos, mas tudo o que fazes modifica os destinos alheios. Diz-me, não é uma forma de governar?

			Javid olhou para ele com a boca aberta, mas recuperou o domínio de si mesmo. 

			– Não sejas absurdo. 

			Tahir não respondeu e limitou-se a olhar fixamente para ele. 

			– Tenho quatro candidatos perfeitos para governarem de forma interina. – Enumerou os nomes em que pensara antes de tomar banho.

			– São ótimos para fazer parte do teu conselho de assessores. 

			Javid beliscou a cana do nariz. A dor inicial das têmporas, por causa da ressaca, estava a espalhar-se para todo o corpo. 

			– Não me ouves. 

			– Claro que te ouço, mas o meu instinto indica-me que és o candidato mais adequado para o cargo. És melhor do que todos os outros juntos. 

			– Mas não tens em conta uma coisa: não quero esse cargo. 

			O olhar de Tahir endureceu e, nesse momento, Javid viu o seu pai. Embora os olhos do seu irmão não expressassem a censura e o desprezo permanentes dos do seu progenitor, um calafrio percorreu-lhe as costas. 

			– Mas és sangue do meu sangue, Javid. E Riyaal precisa de ti. Depois de te teres esforçado tanto para ajudar os súbditos do Adnan, vais falhar-lhes agora?

			Era um golpe baixo. No entanto, em muitos aspetos, Javid respeitava a implacabilidade do seu irmão. Era um traço que partilhavam e que usava quando lhe dava jeito. Tê-lo-ia dececionado mais se Tahir tivesse tentado enganá-lo.

			A sua fúria aumentou ao ver que o seu irmão fazia um gesto de assentimento para alguém fora do ecrã. E quando bateram à porta do escritório e Wilfred entrou, Javid não teve de abrir a pasta que pôs à frente dele para saber o que continha. 

			Quando Wilfred ativou outro ecrã em que apareceu um dos homens em que Javid pensara para o cargo de governador interino, invadiu-o uma sensação de inevitabilidade. Fulminou o seu irmão com o olhar. 

			– O que é que ele faz aí?

			– O teu assistente e o que, em breve, será o teu chefe de pessoal, vão ser testemunhas, para que o processo possa iniciar-se.

			– Embora penses que se trata de uma conclusão inevitável, vou impor várias condições.

			– Lê o documento e verás que já previ algumas.

			Javid concentrou a sua atenção no documento que selava o seu destino como governante de um reino que não desejava. A meio da leitura, levantou o olhar. 

			– Quinze anos? Queres que me comprometa a reinar durante quinze anos? Estás a brincar, não?

			– Quantos propões?

			– Cinco – declarou Javid, pensando que era uma oferta mais do que generosa. 

			– Doze. 

			– Não, sete. São mais do que suficientes.

			– Dez. Sabes perfeitamente o que custa consolidar um bom governo.

			Javid apertou os dentes. Dez anos era o que costumava recomendar nas negociações diplomáticas que levava a cabo. 

			– Muito bem, dez anos, nem mais um segundo. 

			Javid continuou a ler. 

			– Uma esposa? Queres que me case e já escolheste quem será a minha esposa?

			– Infelizmente, irmão, o conselho considera que essa condição é inegociável. Não estou de acordo, mas já foi decidido. Um dia antes da coroação, que será dentro de três semanas, casar-te-ás com a prima da falecida rainha.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			A dor de Anaïs Dupont estava numa fase dominada pela cólera. Já passara pela surpresa, pela negação e pelo choro, depois de ter visto o corpo da sua querida prima a descer para a campa, juntamente com o do seu esposo amado.

			Agora, dominava-a a raiva por causa da morte absurda da sua prima e pela do bebé que já não conheceria.

			Mas, sobretudo, enfurecera-a a notícia que lhe chegara do palácio de Riyaal, três dias depois do funeral; a indiferença com que a tinham impedido de voltar a França, a pedido do chefe do conselho do reino, cuja identidade era um mistério. 

			E depois tinham-lhe dado a notícia, que lhe causara um nó no estômago, de que ia assumir um novo papel que lhe revelariam a seu devido tempo. Como se não tivesse nada melhor para fazer do que ficar sentada de braços cruzados. 

			Contudo, não fora o que fizera durante os três anos em que fora dama de companhia da sua prima? Yasmin fora apenas uma rainha decorativa, um enfeite de braço dado com o seu marido, que ele usava e exibia quando era necessário e depois voltava a pôr numa prateleira luxuosa, onde passava o tempo a organizar lanches deliciosos e a conversar com amigos e cortesãos. 

			E a sua prima estava contente. E radiante de alegria ao ficar grávida.

			Mas, em momentos sombrios, Anaïs teria desejado ter ficado em França e ter mandado uma carta ou um e-mail, em vez de ter ido a Riyaal para dar os pêsames à sua prima pela morte da sua mãe.

			Nos meses posteriores à sua chegada, não desejara ter refletido sobre a situação em que estava, antes de se precipitar para a oportunidade de viver noutro país?

			Claro que as coisas tinham mudado nos últimos tempos, quando a sua prima se transformara na rainha de um país à beira da crise. 

			De repente, os seus dias tinham deixado de ser dedicados a mexericar enquanto bebia café e comia bolos, para os usar a acalmar os nervos da sua prima grávida, que cedia às náuseas matinais por causa da sua preocupação com o seu marido e com a agitação que reinava no país. 

			Anaïs ocupara um cargo de relações públicas em França e percebera que o marido de Yasmin, o rei Adnan, era um desastre nesse aspeto, o que era contraproducente para o seu governo. Por isso, ficara contente quando tinham nomeado um assessor independente, um diplomata famoso com que Adnan destrambelhara durante cinco minutos seguidos, antes de aceitar a oferta do xeque Tahir Al-Jukrat.

			Anaïs suspirara, aliviada, mas só até à primeira vez que o vira, quando pudera confirmar tudo o que ouvira sobre o príncipe playboy que se tornara diplomata. Observara que cativava sem esforço todas as mulheres à sua volta no jantar de boas-vindas, a sua arrogância desavergonhada e o seu sorriso sedutor, que faziam com que as mulheres se aproximassem dele como que atraídas por um íman.

			Exceto ela, certamente.

			Mantivera-se afastada de Javid Al-Jukrat nessa noite e nos meses seguintes e agradecera que passasse a maior parte do tempo com o rei Adnan a falar de assuntos de estado e a levar a cabo a tarefa que lhe tinham atribuído. 

			O que fazia de noite não era da sua incumbência. E se, de repente, se questionasse como aquele homem magnífico passava as horas entre o anoitecer e o amanhecer e quem era a mulher desventurada que estava no seu leito, sobre o qual havia abundantes rumores, repreendia-se e continuava as suas tarefas. 

			Porque gato escaldado de água fria tem medo.

			A amargura fez com que franzisse os lábios. 

			Um playboy como o príncipe escandaloso fora o motivo por que Anaïs ficara contente por sair de França durante um tempo e por que aceitara um emprego em que praticamente não faria nada, pois era a oportunidade de lamber as feridas num reino situado no deserto, a milhares de quilómetros do seu país, depois do que Pierre lhe fizera. 
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